
Céu aberto no Rio de Janeiro agradou 
aos banhistas na orla da Zona Sul

Calor de outono leva 
cariocas às praias

PEDRO IVO

Copacabana recebeu banhistas

O céu aberto e a máxima 
de 33º C levaram ontem os 
cariocas às praias da Zona 
Sul. A previsão indica, 
para alegria dos banhis-
tas, que as condições con-
tinuam favoráveis para 
dar um mergulho no mar 
durante o fim de semana.

Com a temperatura en-
tre 16º C e 31º C, o cenário 
de hoje deve ser parecido 
com o de ontem. O sol pode 
ficar coberto por nuvens 
em alguns momentos, mas 
não deve chover. Além dis-
so, ventos fracos a mode-
rados estão previstos para 
atingir a cidade à noite.

O primeiro fim de se-
mana de maio também 
deve ter um bom tempo 
para a praia. Amanhã 
amanhece com poucas 
nuvens, que vão dimi-
nuindo com o passar das 
horas. Já o calor segue for-
te, com a máxima de 33º C 

na parte da tarde. 
No domingo, a cidade 

deve esquentar ainda mais, 
podendo chegar a 35º C. A 
previsão aponta que tam-
bém não haverá chuva e pou-
cas nuvens ficarão no céu, 
mas o vento deve continuar 
fraco a moderado. Com isso, 
os cariocas poderão passear 
na orla, dar um mergulho e 
se preparar para a segunda 
semana de maio.

Jardim Aldir Blanc é 
inaugurado na Tijuca
Escultura representa o compositor que viveu no bairro por 40 anos

PEDRO IVO

Busto de Aldir Blanc é inaugurado com show de Moacyr Luz

A 
Prefeitura do Rio 
inaugurou ontem o 
Jardim Aldir Blanc, 
uma homenagem 

ao compositor que viveu na 
Tijuca por 40 anos. Situado 
na esquina da Avenida Ma-
racanã com a Rua Marechal 
Trompowski, o espaço conta 
com uma escultura que re-
presenta o artista.

Viúva de Aldir, Mary Lúcia 
de Sá Freira fez um discurso 
emocionado, relembrando a 
trajetória do marido. Ao lado 
dos filhos, netos e bisnetos, ela 
lamentou o fato de que as víti-
mas da covid-19 não puderam 
ter velório e enterro com pú-
blico para evitar a dissemina-
ção do vírus. “O Aldir merece 
essa homenagem por toda a 
sua obra. É muito emocionan-
te e representativo para todos 
nós da família. É significativo 
fazer esta homenagem hoje, 

com uma grande festa, como 
se fosse uma despedida, que 
nem nós e nem milhares de 
famílias brasileiras pudemos 
fazer”, destacou Mary, referin-
do-se aos 3 anos da morte do 
compositor.

“Aldir é um grande poeta 
do Rio de Janeiro, uma fi-
gura muito representativa, 
que morreu de covid naquele 
momento em que a cultura 
mais sofreu no Brasil”, disse 
o prefeito Eduardo Paes.

Assinado pelo artista Mello 
Menezes, o monumento ins-
talado no jardim é composto 
por um totem em concreto e 
remete a folhas, onde estão a 
figura de Aldir Blanc e uma 
placa com texto assinado pelo 
jornalista Luís Pimentel. 

Ao fim do evento, os ami-
gos Moacyr Luz e Moyseis 
Marques apresentaram a 
canção inédita “4 de Maio”, 

para celebrar o parceiro Al-
dir Blanc. “O Aldir era plural, 
um cara com uma obra ma-

ravilhosa, que foi feita para 
o Rio de Janeiro”, afirmou 
Moacyr Luz.
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